
(percurso para fazer de carro, complementado com alguns troços a pé)

Roteiro

Geologia
no Nordeste



Geologicamente o concelho de Nordeste integra as formações 
vulcanológicas mais antigas da ilha de São Miguel: o complexo 
vulcânico do Nordeste, um vulcão em escudo, que remonta há cerca 
de 4 milhões de anos (constituído por uma sequência de basaltos 
inferiores, ancaramitos do Nordeste, basaltos superiores – onde se 
incluem os basaltos transicionais –, traquitos e tristanitos), e o vulcão da 
Povoação (vertente N), mais recente, estando ambos extintos. Cobrindo 
estas formações é possível observar, nos locais mais altos e nos locais 
menos sujeitos à erosão, piroclastos pomíticos (pedra pomes e cinzas) 
associados, por vezes, a erupções que ocorreram após o povoamento 
das ilhas, originários de vulcões vizinhos como o vulcão das Furnas e o 
vulcão do Fogo.

Serra da Tronqueira



Geomorfologicamente o concelho situa-se na parte mais oriental da 
ilha, na região da Tronqueira e Nordeste (setor E e NE do concelho), 
que corresponde a uma área montanhosa com profundos vales de 
erosão e imponentes arribas, e no planalto setentrional (setor N e 
NW do concelho).

Serra da Tronqueira



Estas formações, ao longo dos milénios, foram 
desaparecendo e sofrendo modificações com a ação 
tectónica intensa e com a ação erosiva, em particular 
com eventos de alta energia e cheias colossais, que 
resultaram na criação dos vales deslumbrantes que se 
observam no concelho.

Foz da ribeira do Guilherme, após as cheias 
de 1986 (créditos: António Machado)

Vale da ribeira da Tosquiada

Ribeira dos Caldeirões



Morfologicamente é possível observar que os acidentes 
tectónicos se restringem a arribas litorais e vales 
fluviais de traçado retilíneo (provavelmente vales de 
linha de falha), sugerindo controlo tectónico por falhas 
pouco ativas ou sem atividade recente, com direções 
predominantemente NNW-SSE e NE-SW.

Relevo da costa norte do concelho

Borda da Ladeira, Santo António de Nordestinho 



Enquanto descobre onde se iniciou o passado geológico da ilha, deixe-se deslumbrar pelas belezas naturais do 
Nordeste e aprecie alguns vales encaixados, as bonitas quedas de água, os imponentes picos (cumes de vulcões) 
entre os quais o ponto mais alto da ilha, as fajãs detríticas, as primeiras paleopraias da ilha, as rochas basálticas 
únicas, as praias de areia basáltica, os imponentes vales das ribeiras, e tantos outros locais de interesse geológico, 
científico e cultural.

Vale da 
ribeira do Guilherme



Salto da Farinha 
(créditos: Vicent Dahinden)



Terá, assim, a oportunidade de apreciar a geodiversidade, nos seus diversos aspetos geomorfológicos, recursos naturais 
hídricos (água doce e água do mar), recursos minerais, recursos geológicos (como por exemplo, rochas ornamentais 
e saibreiras), recursos energéticos (como por exemplo, o vento e o sol), entre outros, que o concelho apresenta e que 
funcionam como o parceiro secreto de suporte da biodiversidade local.

Ponta do Arnel

Uva-da-serra, planta endémica dos Açores (Vaccinium cylindraceum) Tentilhão (Fringilla coelebs moreletti)





Pode começar o passeio no complexo vulcânico do Nordeste 
com uma descida até à praia do Lombo Gordo, apreciando 
ao longo do percurso o imponente vale da ribeira dos 
Caimbos, que apresenta uma falha geológica de orientação 
aproximadamente NE-SW e que se prolonga até à foz na 
praia do Lombo Gordo. 
Ao chegar à praia deleite-se com a beleza da paisagem e 
observe a ocorrência de mais duas falhas geológicas: uma 
falha de orientação E-W; outra com orientação grosso modo 
NNW-SSE, e que coincide com a orientação da escarpa 
litoral. A altíssima escarpa/falésia do Lombo Gordo que 
delimita a linha de costa possui cerca de 400 metros de 
altitude. Preste atenção às formações rochosas deixadas à 
vista pela erosão.

1

Roteiro

Praia do Lombo Gordo

Formação rochosa visível no vale da ribeira dos Caimbos



Siga em direção à Fajã do Araújo, acessível por um caminho 
que desce ao longo do imenso vale da ribeira da Tosquiada 
que desagua perto das casas mais antigas da fajã. Este 
lugar de beleza ímpar resultou do desmonte da arriba que, 
consequentemente, gerou uma fajã detrítica de depósitos 
aluvionares.
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Fajã do Araújo vista do trilho, junto à localidade da Pedreira

Fajã do Araújo vista do mar

A fajã do Araújo situa-se 
entre a ponta da Marquesa e 

a ponta da Madrugada



De seguida faça uma subida até ao pico Bartolomeu (879 metros de altitude), integrado no 
complexo vulcânico do Nordeste, de onde se consegue obter uma vista magnífica sobre a serra 
da Tronqueira, com o pico da Vara em pano de fundo, e, em dias de boa visibilidade, avista-se 
também a ilha de Santa Maria. Daqui também é possível visualizar o graben de Água Retorta. Na 
envolvente do caminho de acesso ao miradouro pode encontrar-se vegetação nativa de altitude, 
pois encontra-se dentro da área da ZPE do pico da Vara e ribeira do Guilherme, coincidente 
com a área de distribuição do Priolo. Dispense de algum tempo para percorrer uma parte do 
caminho a pé, em silêncio, para observar o Priolo, ave icónica deste concelho que só pode ser 
avistada nas Terras do Priolo.

Priolo (Pyrrhula murina)

Vista aérea da zona do pico Bartolomeu e graben de Água Retorta a sul Serra da Tronqueira e caminho do pico Bartolomeu
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Antes de chegar à Vila de Nordeste faça uma paragem no 
miradouro da Vista dos Barcos para observar a ponta do Arnel, 
onde foram construídos o primeiro farol dos Açores (farol do 
Arnel) e o porto de pescas desta vila, acessíveis por uma das 
estradas mais peculiares do arquipélago que se desdobra 
numa impressionante “serpentina” que desce a pique até ao 
ancoradouro.

Vista do farol e do porto de pescas, do miradouro da Vista dos Barcos

Vista da ponta do Arnel até à ponta da Ribeira
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À entrada da Vila de Nordeste, pode optar por descer a pé o íngreme caminho do porto (na 
ponta do Arnel), ao longo do qual tem vistas deslumbrantes das falésias abruptas sobre o 
mar. Nesta área costeira temos presentes duas falhas geológicas: uma delas, com orientação 
aproximadamente NNW-SSE (a mesma orientação da escarpa litoral), que se desenvolve 
entre a ponta da Marquesa (na Pedreira) e a ponta da Ribeira (no parque do Pelado, na Lomba 
da Fazenda); a outra, com orientação aproximada NE-SW, corresponde genericamente à 
discordância entre os basaltos transicionais e os ancaramitos e que se acomoda ao vale e queda 
de água próxima da foz da ribeira do Anaio (o curso de água corre ao longo da falha numa parte 
do seu percurso). Associada à arriba do porto de Nordeste, podem observar-se os basaltos 
transicionais (com composição intermédia entre os basaltos alcalinos das ilhas oceânicas e os 
basaltos MORB típicos dos fundos marinhos), que correspondem às rochas mais antigas da ilha 
de São Miguel, originárias do complexo vulcânico do Nordeste, e a partir da linha de água os 
ancaramitos do Nordeste, que se encontram aflorantes em redor do Farol do Arnel e até à base 
do talude no mar.
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Ponta do Arnel Base da arriba do porto de pescas da Vila de Nordeste Queda de água formada pela ribeira do Anaio 



Se tiver tempo disponível não dispense uma visita a pé até à fajã do 
Rodrigo, situada no interior central do vale da ribeira do Guilherme, 
que se desenvolve ao longo de uma das falhas de orientação 
aproximadamente NE-SW da ribeira do Guilherme. Neste local, não 
perca a oportunidade de visitar o deslumbrante poço do Rodrigo. 
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Se desejar ir um pouco mais longe, pela serra dentro, pode observar 
também, a partir do miradouro da Tronqueira o resultado dos efeitos 
da tectónica e da erosão no vulcão em escudo do complexo vulcânico 
do Nordeste, (a ribeira do Guilherme, no fundo do vale, desenvolve-
se quase integralmente ao longo de um conjunto de falhas, nos seus 
traçados mais retilíneos).
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Poço do Rodrigo

Miradouro da Tronqueira



Serra da Tronqueira, vista do miradouro



Depois de passar pela Vila de Nordeste, desça até à foz da ribeira do Guilherme (complexo vulcânico do Nordeste) onde encontrará 
uma agradável zona balnear com uma piscina de água do mar. Tente descobrir uma formação rochosa que parece a cara de um dragão 
e dispense algum tempo a observar o magnífico vale da ribeira que se desenvolve ao longo de um conjunto de falhas geológicas 
(a primeira e já mencionada anteriormente, com orientação NNW-SSE, que corresponde à escarpa litoral, e uma segunda falha 
geológica de orientação NE-SW desenvolvendo-se para montante, ao longo do vale da ribeira). Estas falhas resultam do desmonte 
do complexo vulcânico, com cerca de 1300 metros de espessura. A geração de escoadas detríticas, em resultado de cheias rápidas, 
continua e prossegue até aos dias de hoje.
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Foz da ribeira do Guilherme



Um dos locais de maior interesse geológico do concelho pode ser observado 
ao longo do Parque de Endémicas do Pelado, na Lomba da Fazenda 
(complexo vulcânico de Nordeste). Esta zona apresenta sedimentos 
clásticos de praias e terraços marinhos (as primeiras paleopraias da ilha de 
São Miguel), considerados os mais antigos terraços marinhos da ilha que, 
devido a fenómenos de alívio de carga litosférica por erosão do complexo 
vulcânico do Nordeste, implicaram uma subida tectónica local isostática. 
Este é um dos lugares de maior beleza paisagística do concelho, onde se 
sente a força da natureza nas altas escarpas de basaltos inferiores que se 
erguem sobre o mar, enquanto se apreciam as diversas espécies de flora 
endémica costeira consideradas como património vegetal regional.
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Parque de endémicas do Pelado

Exemplo de vegetação endémica existente: urze (Erica azorica)

Talude no parque de endémicas do Pelado onde são visíveis os 
sedimentos das paleopraias



A curiosa toponímia da ribeira Despe-te Que Suas, que se situa na fronteira 
geomorfológica entre o complexo vulcânico de Nordeste e o vulcão da 
Povoação, e que separa as freguesias de Santo António de Nordestinho 
e Algarvia, remonta aos primórdios do povoamento deste concelho. 
Neste imponente vale, que se forma na serra da Tronqueira, encontram-
se depósitos aluvionares resultantes do processo de erosão provocado 
pelas cheias torrenciais que aqui ocorreram ao longo dos séculos, os 
quais atestam a violência destes fenómenos. As escoadas de detritos que 
se observam nas imediações da ponte da Estrada Regional são também 
testemunho deste processo.
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Depósitos aluvionares na ribeira Despe-te Que SuasEncosta do vale da ribeira Despe-te Que Suas



Dispense algum tempo para ir a pé até ao ponto mais alto da ilha de São 
Miguel: o pico da Vara, com 1105 metros de altitude (complexo vulcânico 
do Nordeste). Pode iniciar o percurso no planalto dos Graminhais, a uma 
altitude de aproximadamente 900 metros e aproveitar para observar 
as turfeiras, ecossistema de grande importância para o ciclo da água e 
que abriga diversas espécies endémicas da ilha. Tanto o pico da Vara e 
a serra da Tronqueira (complexo vulcânico de Nordeste), como o planalto 
dos Graminhais, fazem parte do Geoparque Açores como elementos 
representativos da geodiversidade do arquipélago, integrando-se 
também no Parque Natural da Ilha de São Miguel e na Rede Natura 
2000. Em particular, no que concerne aos elementos da geodiversidade 
no planalto dos Graminhais, a elevada disponibilidade de vento levou 
à seleção do local para a construção do primeiro parque eólico da ilha.
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Planalto dos Graminhais com o pico da Para em pano de fundo Turfeira no planalto dos Graminhais (créditos: SPEA)

Planalto dos Graminhais com o parque eólico



Descendo o ramal da Achada em direção ao portinho de pescas, pode 
observar algumas quedas de água ao longo do curso da ribeira da Achada, 
e contemplar os basaltos que afloram junto ao caminho de acesso à 
rampa de varagem.
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Basaltos que afloram junto ao caminho de acesso Foz da ribeira da Achada e caminho de acesso ao portinho da Achada



No Parque da Ribeira dos Caldeirões é possível comtemplar a 
disponibilidade hídrica da linha de água e o seu aproveitamento para a 
moagem de cereais nos moinhos de água, bem como a falha geológica 
que contribuíram para a génese do local. Ao visitar o parque, não deixe 
de percorrer o circuito interpretativo dos moinhos, com explicações 
detalhadas sobre a atividade, observando de perto as características 
construtivas dos moinhos e dos engenhos, edificados com pedras 
vulcânicas.
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Ribeira dos Caldeirões

Parque da Ribeira dos Caldeirões

Moinho construído em alvenaria de pedra



Aproximando-se do final do passeio, não deixe de visitar a Achadinha, onde pode encontrar a ponte de Nosso Senhor, 
que é uma formação natural, que constitui um monumento geológico em rocha vulcânica, resultante do processo de 
erosão provocado pela água da ribeira do Cachaço. Por baixo da “ponte”, a água da ribeira forma uma cascata que 
cai sobre o Poço Azul formando um pequeno poço de água cristalina, de tons azulados, que convida a um momento de 
contemplação na margem, sob a sombra de frondosas árvores.

Ponte de Nosso Senhor
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Poço Azul (créditos: Paulo Amaral)



Vale da ribeira das Coelhas e cascata do Salto da Farinha Cascata do Salto da Farinha



Para finalizar o roteiro visite o miradouro do 
Salto da Farinha e deixe-se deslumbrar pela 
vista magnífica sobre o vale da ribeira das 
Coelhas, cuja força motriz foi outrora usada em 
moinhos de água edificados para a produção de 
farinha. A imponente queda de água, conhecida 
como salto da Farinha, tem aproximadamente 
40 metros de altura e encontra-se instalada 
numa escoada lávica a.a.. Junto ao parque de 
merendas do Fojo encontra-se um pequeno 
percurso pedestre que liga ao poço da cascata, 
permitindo contemplar de perto a queda de 
água. Ao longo desse percurso passará pelo 
local de onde foram extraídos os basaltos para 
construção da Igreja de São José da Salga. Na 
foz da ribeira das Coelhas há uma pequena 
zona balnear de seixo ou calhau rolado onde, 
por vezes, é possível encontrar um areal de 
dimensão razoável. Ao longo do caminho 
pedonal que segue até ao miradouro da Pedra 
dos Estorninhos poderá observar disjunções 
esferoidais em basaltos.
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Ponte Real (século XVIII), construída em pedra 
aparelhada sobre a ribeira das Coelhas
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